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COM EVIDÊNCIAS. Moysés ST, Kriger L, Moy-
sés SJ, organizadores. São Paulo: Editora Artes 
Médicas; 2008. 308 pp.
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Numa articulação entre a teoria e a prática, o livro Saú-
de Bucal das Famílias: Trabalhando com Evidências, 
organizado por Moysés, Kriger & Moysés, retrata a tra-
jetória da construção da Estratégia Saúde da Família, 
uma nova forma de exercício da saúde bucal no Siste-
ma Único de Saúde brasileiro. Ao longo dos 12 capítu-
los, os 21 autores que colaboram com a obra levantam 
as dificuldades, possibilidades e desafios que a propos-
ta representa para o Estado, escolas de Odontologia e 
profissionais de saúde bucal.

O capítulo introdutório apresenta um panorama 
sobre o desenvolvimento das políticas de saúde bucal 
desde o período colonial até o presente, contextua-
lizando a inserção da Estratégia Saúde da Família, e 
chegando à apresentação do recente Programa Brasil 
Sorridente.

Na seqüência, as duas seções do capítulo dois ana-
lisam o desenvolvimento da Estratégia Saúde da Fa-
mília em âmbito estadual, relatando a experiência dos 
estados do Rio Grande do Sul e Paraná. No caso do Rio 
Grande do Sul, Djalmo Sanzi Souza inicia discutindo 
a Atenção Primária em Saúde, marco teórico que nor-
teou a implementação e desenvolvimento da Estratégia 
Saúde da Família no estado. Para o autor, a mudança de 
modelo de atenção à saúde no SUS, por intermédio da 
Estratégia Saúde da Família, requer a participação ativa 
das Secretarias Estaduais e Municipais de Saúde, sendo 
as últimas responsáveis pela execução e gerenciamen-
to das ações e serviços de Atenção Primária em Saúde. 
Na conjuntura do Rio Grande do Sul, o autor destaca a 
cooperação com a UNESCO (Organização das Nações 
Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) que vem 
permitindo a capacitação e educação continuada das 
Equipes de Saúde da Família e Equipes de Saúde Bucal.

Na descrição da experiência do Paraná, Christian 
Mendes Alcântara salienta a tradição histórica do es-
tado no desenvolvimento de políticas de saúde bucal 
coletiva, destacando a formação de profissionais auxi-
liares na área e sua inserção nas Equipes de Saúde Bu-
cal. O autor também chama a atenção para a expressiva 
expansão das Equipes de Saúde Bucal no Paraná entre 
2001 e 2006 e para a implantação progressiva dos Cen-
tros de Especialidades Odontológicas e Laboratórios 
Regionais de Prótese Dentária.

O trabalho com a família exige dos profissionais 
o conhecimento sobre seu modo de vida, suas carac-
terísticas e necessidades. No terceiro capítulo, Moysés 
et al. analisam a trajetória da família brasileira desde a 
época da colonização até o momento atual, mostran-
do as mudanças observadas no período e destacando 
a importância desta instituição social para os brasilei-
ros. Os autores observam que a Constituição Federal 
brasileira de 1988 concede proteção especial à família, 
propiciando sua crescente valorização na sociedade 
contemporânea. Ao mesmo tempo, chamam a atenção 
para a complexidade da estrutura familiar atual e pa-
ra o desafio que ela representa para a Estratégia Saúde 
da Família. Ao avaliar o desenvolvimento da estratégia, 
apontam alguns problemas críticos para o seu sucesso, 
como a qualificação dos profissionais que irão atu-
ar na área, oriundos de escolas onde a formação está 

pautada no modelo biomédico; a questão do incentivo 
financeiro, uma vez que os municípios dependem do 
repasse de verbas dos governos federal e estadual para 
a sustentação da estratégia; e a falta de uma orientação 
legal-trabalhista que direcione a contratação das equi-
pes. Concluindo, enfatizam a importância de se con-
siderarem as diferenças regionais e a preservação dos 
princípios norteadores da Atenção Primária em Saúde 
na implantação e desenvolvimento da Estratégia Saúde 
da Família no Brasil.

O capítulo quatro, de autoria de Antonio Dercy Sil-
veira Filho, problematiza a questão do cuidado em saú-
de procurando estabelecer a delimitação do campo de 
atuação das Equipes de Saúde Bucal. O autor propõe o 
conceito ampliado de integralidade como o princípio 
norteador do cuidado em saúde da família. Nesse sen-
tido, a integralidade é compreendida como a percep-
ção do ser humano como um todo, interagindo com a 
família e a sociedade, o exercício da prática de saúde 
bucal contemplando ações de prevenção, promoção, 
recuperação e manutenção da saúde, e a integração da 
rede de atenção à saúde, hierarquizada e regionalizada 
garantindo o acesso dos indivíduos e suas famílias. As 
Ferramentas Saúde da Família (Ciclo de Vida Familiar, 
Genograma ou Árvore Familiar, Modelo Firo e Esque-
ma PRACTICE), oriundas da Psicologia e Sociologia, 
são tecnologias leves que podem ser usadas no con-
texto da Estratégia Saúde da Família, auxiliando no es-
treitamento das relações entre profissionais e famílias, 
aspecto fundamental para o sucesso da estratégia.

Na primeira seção do quinto capítulo, o autor Car-
los Botazzo faz uma reflexão sobre a repercussão das 
experiências subjetivas na saúde bucal dos indivídu-
os e seus familiares. O autor também questiona a se-
miologia da saúde bucal, apontando a necessidade de 
avanços para além da cárie dentária. Buscando o apoio 
teórico em áreas como a Sociologia e a Antropologia, 
a segunda seção mostra os diferentes modelos familia-
res existentes desde a Idade Média até o presente. Os 
autores Cloves Amorim e Renate B. Vicente salientam 
a importância de se compreender a saúde dos indiví-
duos e suas famílias nas diferentes etapas do ciclo vital. 
Finalizam apontando a relevância do envolvimento da 
família na construção de um modelo de atenção parti-
cipativo, resolutivo e promotor de saúde.

O sexto capítulo está constituído por seis seções 
em que as cinco iniciais apresentam uma análise de-
talhada do desenvolvimento da Estratégia Saúde da 
Família, mostrando as dificuldades, avanços e futuros 
desafios de quatro municípios: Belo Horizonte, Cam-
pinas, Curitiba, Sobral e o caso do Serviço de Saúde 
Comunitário do Grupo Hospitalar Conceição (GHC) 
de Porto Alegre. A sexta seção do capítulo descreve o 
desenvolvimento da Estratégia Saúde da Família nos 
municípios de médio e pequeno portes do Paraná, 
relatando a experiência de três deles. A autora dessa 
seção, Márcia Helena Baldani, destaca a rápida adesão 
desses municípios à inserção da saúde bucal na Estra-
tégia Saúde da Família.

Na primeira seção do sétimo capítulo, após uma 
breve discussão sobre o conceito de desigualdade e sua 
mensuração, o autor Ângelo Giuseppe Roncalli faz uma 
análise da saúde bucal da família brasileira evidencian-
do sua profunda desigualdade. Para tal, utiliza a base 
de dados do Projeto SB Brasil 2003. A seção seguinte 
avalia a repercussão das experiências de vida das famí-
lias na sua saúde bucal. Por intermédio da análise dos 
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dados do estudo de coorte de nascidos vivos de Pelotas 
(1982), os autores Marco Aurélio Peres e Karen Glazer 
Peres demonstram a relação entre condições adversas 
na trajetória das pessoas e sua saúde bucal. Como des-
taque conclusivo, a última seção introduz o conceito 
de capital social, definido como “as características da 
vida social, redes, normas e confiança, que habilitam 
os participantes a agirem mais efetivamente na busca 
de objetivos comuns”, ilustrando a importância de sua 
integração na Estratégia Saúde da Família.

O Ciclo de Vida Familiar é compreendido como 
os “movimentos e alterações que ocorrem ao longo da 
história familiar, apresentando padrões de relativa pre-
visibilidade, constituindo-se em estágios de desenvol-
vimento e exigindo adaptação e ajustamento de seus 
membros”. As características e particularidades de ca-
da um dos ciclos da vida familiar e sua relação com a 
saúde bucal são discutidas ao longo das seis seções do 
oitavo capítulo. Um dos aspectos salientados é a im-
portância do conhecimento da interação entre os Ci-
clos de Vida Familiar e o ciclo vital dos seres humanos, 
de sorte a favorecer o manejo adequado dos proble-
mas de saúde bucal pelos trabalhadores da Estratégia 
Saúde da Família.

No capítulo nove, Simone Moysés e Solena Kusma 
fazem uma retrospectiva sobre a proposta da Promo-
ção da Saúde e sua incorporação nas políticas de saúde 
no Brasil. A seguir, apontam algumas possibilidades de 
integração dessa proposta na Estratégia Saúde da Fa-
mília, saúde bucal, enfatizando a ação intersetorial.

O décimo capítulo problematiza a questão da sis-
tematização da informação sobre a situação da saúde 
bucal, que é escassa no Brasil. O autor Paulo Góes pro-
põe um modelo integrado de vigilância da saúde bucal 
para ser utilizado pela Estratégia Saúde da Família, 
focando nos principais fatores comuns de risco e me-
dindo o impacto que as doenças bucais produzem na 
qualidade de vida dos indivíduos, além das condições 
clínicas.

Um dos nós críticos para a transformação do mo-
delo de atenção à saúde do SUS é a adequação da for-
mação dos recursos humanos. Historicamente, o co-
nhecimento desenvolvido nas escolas de Odontologia 
está baseado num modelo em que a saúde é entendida 
como a cura da doença, com ênfase no desenvolvimen-
to tecnológico e a especialização. As autoras da primei-
ra seção do capítulo 11, Maria Celeste Morita e Ana Es-
tela Haddad, reconhecem o avanço nesse sentido das 
Diretrizes Curriculares Nacionais de 2002, ao proporem 
a formação de um profissional com uma compreensão 
ampliada de saúde “que permita o manejo de ações de 
prevenção, promoção, proteção e reabilitação”. Ao mes-
mo tempo, chamam a atenção para a limitada adesão 
da Odontologia às Diretrizes Curriculares Nacionais. 
Em continuação, os autores da seção seguinte, Maria 
Ercília de Araújo e Celso Zilbovicius, argumentam que 
a efetiva implementação das Diretrizes Curriculares 
Nacionais depende da transformação completa do cur-
rículo vigente na maioria das escolas de Odontologia, e 
enfatizam a importância da aproximação da academia 
com os serviços de saúde.

O capítulo final do livro traz a contribuição da Bio-
ética para a saúde bucal e o trabalho desenvolvido na 
Estratégia Saúde da Família. No contexto da realidade 
de saúde brasileira e latino-americana, marcada por 
profundas contradições e desigualdades, os autores 
Ivana Maria Saes Busato, Beatriz H. Sottile França, Vol-

nei Garrafa e Monique Pyrrho conferem destaque es-
pecial para duas propostas da Bioética, a de Proteção e 
a de Intervenção. A primeira enfatiza a responsabilida-
de social do Estado com a população. A segunda avalia 
além das questões éticas oriundas do progresso cientí-
fico, aquelas “persistentes associadas principalmente às 
iniqüidades, em busca de respostas aos paradoxos éticos 
impostos pelo desequilíbrio social do Hemisfério Sul”.

A obra aqui relatada representa uma contribui-
ção relevante para a ampliação do conhecimento em 
relação à Estratégia Saúde da Família e Saúde Bucal. 
Sua leitura é recomendada para acadêmicos, gestores, 
profissionais de saúde bucal e por todos aqueles inte-
ressados num modelo de atenção eficiente que resulte 
na melhoria da condição de saúde bucal da população 
brasileira.
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Faculdade de Odontologia, Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Porto Alegre, Brasil.
claides.abegg@gmail.com

PÚBLICO E PRIVADO NA POLÍTICA DE ASSISTÊN-
CIA À SAÚDE NO BRASIL. Menicucci TMG. Rio de 
Janeiro: Editora Fiocruz; 2007. 320 pp.
ISBN: 978-85-7541-138

Telma Maria Gonçalves Menicucci é cientista social e 
doutora em Ciências Humanas, Sociologia e Política 
pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). 
Seu livro – que foi originalmente uma tese de douto-
rado pela UFMG, com menção honrosa conferida pela 
Associação Nacional de Pós-graduação e Pesquisa em 
Ciências Sociais (ANPOCS) – busca analisar com base 
em uma perspectiva histórica, a trajetória da política 
de saúde do Brasil, traçando um percurso que envolve 
quatro décadas, indo desde os anos de 1960 até os de 
1990. O cenário retratado pela autora é de fundamental 
importância para se compreender os desdobramentos 
que se deram e têm se dado no setor saúde na contem-
poraneidade. A análise empreendida por Menicucci é 
de uma riqueza ímpar, pois nos propicia o conhecimen-
to necessário para uma contextualização que vai desde 
o avanço neoliberal até os processos de regulação. Toda 
essa produção acadêmica se apresenta de forma mais 
do que satisfatória pelo incansável trabalho empírico 
realizado pela autora, que foi a leitura exaustiva de do-
cumentos da área num período compreendido entre os 
anos de 60 aos de 80; análise do processo político por 
meio de fontes bibliográficas, dados de informações do 
Congresso Nacional acerca de três processos decisórios 
fundamentais, tais como: o processo constituinte, a re-
gulamentação dos planos privados de saúde e a apro-
vação da Emenda Constitucional no. 29; entrevistas com 
atores representantes de diferentes setores, segmentos 
e interesses vinculados ao processo, além de documen-
tos de diferentes origens e publicações oficiais.

Assim, o livro tem como proposta explicar a cons-
tituição do formato institucional híbrido ou dual da 
assistência à saúde no Brasil baseando-se em um mix 
entre um sistema público e um sistema privado, que 
coexistem, configurando, portanto, diferenciadamente 
questões referentes a acesso, financiamento e produ-
ção de serviços. Para a autora, ao discutirmos a implan-
tação do SUS, se faz necessário compreender alguns 
elementos relevantes para a apreensão do conjunto 
que vem conformando e consolidando parte da história 
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